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CriminologiaS: Discursos para a A 

A ideia de lançar uma coleção acadêmic 
quisa da Criminologia surgiu da constata. 
disciplina no Brasil. 

Nas últimas duas décadas, dois insti 
fundamentalmente à área do direito - o 
de Criminologia (ICC) e o Instituto Brasi 
Criminais (IBCCrim) -, com muita compt 
ram os fóruns de debate criminológicos, re 
financiando publicações, realizando concu 
série de importantes e destacadas atividad. 
torial, as revistas Discursos Sediciosos (ICC) 
de Ciências Criminais (IBCCrim) e as col 
Criminológico (ICC) e Monografias (IBCCrim 
veis pela divulgação, ao público nacional, d 
cos e de inovações no pensamento cri mim 
mesmo tempo em que estes veículos resg 
tes obras, com a tradução de textos fundaI 
novos autores que hoje representam o que 
academia criminológica brasileira. Nilo Bati 
Franco podem ser nominados corno os legít 
tes do esforço que move os Institutos par 
tradição crítica nas Ciências Criminais do B 

Paralelamente ao desenvolvimento de 
dos criminológicos vinculados ao Direito, a 
pacto das diferentes manifestações da violêl 
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